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l • INTRODUÇ].O

No Paraguay existem plantas cultivadas de im

portancia econômica,frequentemente atacadas por ácaros que, 

8limentando-se do suco celular, especialmente das folhas, mui 

tos males ocasionam. 

Entre as culturas importantes e mais danifica 

das, mencionam-se, por exemplo, as plantas cítricas, sendo �

fetaàas em seu normal desenvolvimento e provavelmente diminu

indo a produção. A despeito dos prejuizos ocasionados, poucos 

têm sido até o presente, os trabalhos referentes à fauna pars 

guaya. 

O autor, depois de ter cursado a disciplina -

de Acarologia ào Curso de Pós-Graduação de Entomologia desen� 

volvido na Escola Superior de Agricultura ,,._Luiz de Queirozº
1 

USP, foi possível realizar viagens ao Paraguay e ali coletar 

material sôbre plantas vivas, provenientes de seis Departameg 

tos. 

Na coleta de material levou-se em conta aque

las plantas cultivadas e não, que mostravam maiores populações 

de ácaros nas folhas, com o objetivo de obter-se uma bôa quan 

tidade de espécimens para facilidade de identificação. 

Com o propósito de adiantar os trabalhos, fi

zemos a preparação de l�minas, com-uma parte do material col� 

tado no laboratório de Fitopatologia da Fact1ltad de Agronomia 



-2-

y Veterinaria de Asunción. Todo o material foi conservado de

vidamente, e as lêminas montadas foram levadas (respeitando -
as normas de Sanidade Vegetal do Brasil), para a Cadeira nº 

9 da ESlffiQ, onde se realizou a maior parte dos trabalhos e to 

dos os estudos correspondentes. 

Pelas observações do campo e pelos estudos do 

material no laboratório, foi possível identificar ácaros da 

fahJ.ília Tetranychidae • os que :f'orth.3V8m grandes populações na 

face inferior das fôlhas, sendo que as famílias Tenuipalpidae, 

Tydeidae e Tarsonemidae mostravam-se menos numerosas. Foram 

tambéo encontrados e identificados alguns gêneros da_ família 

Phytoseiidae, associados aos ácaros fitófagos das famílias a

cima referidas. 

O presente trabalho tem por finalidade princi 
..,.. 

pal, contribuir ao estudo taxonômico de áoaros de plantas do 

Paraguay, que servirá de base para posteriores pesquisas nes

se campo ainda pouco estudado naquele país. 

-0-
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Pela literatura consultada, encontramos as se 
guintes referências a ácaros, principalmente associados a pla� 
tas no Paraguay: 

A referência mai_s antiga constatada é de LUND 
BLAD (1941 e 1942) ? trata de ácaros de água. 

ALVAREZ, et al (1955) citam Tetranych!ls �

� em algodoeiro, videira e plantas hortícolas; Bryobia Era

etiosa em pomares e algodoeiro; BreviEalEus phoenicis (Geijs
kes, 1939) Sayea, 1946, errôneamente referido como Tenuipal-

pus pseudocuneatus em citros, ligustro e videira; RhyzoglyEhus 

hyacinthi em bulbos; e Eriophyes vitis em videira. 
NICKEL (1958), faz referência a observações -

realizadas no Chaco paraguayo por Tetranichus desertorum Ban

ks ocasionando sérios prejuizos em culturas de algodoeiro. FQ 

ram também encontradas em plantas de alfafa, cevado, feijão, 

trevo, milho, pimentaõ, cebola, melÊ!o e me1.anc{a, além de 
plantas silvestras e alguns capins. Também foi observado ata
que de Brevipalpus phoenicis (Geijskes) em larnnjas e tangeri 

nas exibindo sintomas de "lepra explosiva". 
EHARA (1966) jl em sua lista de ácaros de plan

tas da América do Sul, não fnz referência ao Paraguay. 

KNORR, et al (1968) afirmam os prejuizos cau
sados por Brevipalpu� obovatus Donnadieu 1 nos laranjais do P§! 
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raguay, Argentina e Uruguay. 

Também entramos em contácto com os acarologi� 

tas Dr. EDWARD W. BAKER, do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos, Dr. ROBERTO H. GONZALEZ, da Universidad do 

Chile e Dra. NlLIDA ROSSI DE SIMONS, do Instituto Nacional de 

Tecnologia Agropecuaria de Buenos Aires, Argentina, tendo-nos 

sido informado que desconhecem outras referências a ácaros de 

plantas no Paraguay. 

-0-
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3. MATERIAL

O material constituiu-se de populações de áca 
-

ros coletadas das partes vegetais por êles atacadas, de acôr
do com as técnicas mencionadas em "Métodos". 

As loc9lidades de onde procedem as amostras 

serão mencionadas na relação das espécies, e pertencem aos s� 
guintes Departamentos: 

1) Depart3mento de Amambay - município de Pe

dro Juan Caballero.
2) Departamento de Boquerón .., munio!piô de 

Benjamín Aceval.
3) Departamento de Caaguazú - Municípios de

Cecilio Báez, Colonia Genaro Romero e Coro
...,

nel Oviedo.
4) Departamento Central ... muniéípios de Asun-...

ción, Fernanao de la li.fora, Guarambaré, Lam

baré, Luque, San Lo�enio-e Villeta.
� �· 

5) Departamento de Conc�poión - município de

Concepción.
6) Departamento del Guairá � município de Vil

-

larrica,
As espécies vegetais com os nomes vulgares do 

Brasil e Paraguay s�o citad3s a seguir, igualmente com seus 
respectivos nomes bot�nicos e representam na maior parte, cul 
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turas de import�ncia econômica para o país. 

BRASIL PARAGUAY 

Abacateiro - .Agi.laca te

Algodoeiro Algodonero 

Amei::teira Ciruelo 

Arroz Arroz 

Bananeira - Banano

Cafeeiro Café 

... 

... 

NOl\i'IE BOTANICO 

Perseg 3m.ericana Mill . 
LAURACEAE 

Qoqs:ypium ba:t"badense Linn • 
MALVAOEAE 

Prunus dome.st:tca Thumb • 
ROSACEAE 

O�YZ<i:, s,ati y� Hochs t. 
G RAl\lJ!N!AE: 

M\¾isp g&;y;$ti�lib;ki Lambert.
MUSACE.AE 

Coffea arabica Linn. 
RUBIACEAE 

Cana-de-Açúcar- Cana de azúcar - Saccharum officinarum Linn. 

Caquizeiro - Kaki

Andropogo - Paja S.J.

Cinamomo - Paraisa

Citros Citrus 

Erva-mate - Yerba mate

Eucalipto - Eucalipto

GR.Al\ITNEAE 

Diospyros l_gl!g Linn. 
EBENACEAE· 

Andropogon lateralis Ness. 
GR.AMINEAE 

Melia azedarach Blanco. 
MELIACEAE 

Ci t:rus .ê.P.'2.• 
RUTACEAE 

� paraguaricnsis A.St.Hill. 
AQUIPHOLIACEAE 

Eucali12tus .ê.EI?,• 
WIYRTACEAE 



Flamboiant Chivato 

Goiabeira Gctayaba 

Guabi�obeira - Guavirá ... 

L:lgustro - Ligustro

Mamoeiro - M:amonero

Mamoneiro Tártago 

Mandioqueira - Mandioc3 

Mangueira - Mango

Melancia .... Sandía 

Milho - Maíz

Nespereira - Níspero

Pessegueiro - Duraznero

Sagú-do-japão- Cyca 

Videira - Vid

Poinciana regia Boj. 
LEGUMINOSAE 

Psidium gu�jav� Raddi. 

l\lfYRTACEAE 
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Campomane,$t,a rhombea Berg. 

JYIYRTA CE 1\E 

Ligustrum japonicum Hort. 

OLEACEAE 

Carica papaya Linn. 

CARICACEJ\.E 

Ricinus com.munis Linn. 

EUPHORBIACEAE 

Manihot utilíssima Pohl. 

EUPHORBIACEAE 

Mangifera indica Blume. 

ANACARDIACE.AE 

Citrullus vulgaris Schraà. 

CUCURBITACEAE 

� mays Linn. 

GR.AMINEAE 

!lespilus germânica Linn.

ROSACEAE 

Prunus persica Stokes. 

ROSACEAE 

Çycas revoluta Beaa.

CICADACEJ\.E 

Vi tis vinifera 1\:Tarsh. 
VITACEAE 



me vulgar: 
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Para a seguinte planta não foi encontrado no-

Cyperus sp. CYPERACEAE 

-0-
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4. �TODOS

4.1. Coleta de ácaros. Para a coleta de ácaros adotamos a 

técnica preconizada por PRITCHARD & BAKER (1952) como segue:

as partes vegetais foram examinadas no campo:, com auxílio de 

uma lupa de io aumentos. Aquelas plantas que apresentavam po

pulações de ácaros, foram coletadas as folhas conténdo os me� 

mos e colocadas em recipientes de vidro de aproximadamente -

400 ml com cêrca de 100 ml de álcool etílico a 70%. A seguir 
os conjuntos foram agitados durante cêrca de um minuto, para 

que os ácaros fossem lavados das partes vegetais; estas foram 

depois retiradas do recipiente com auxílio àe uma pinça. O ál 

cool, contendo os ácaros, foi passado para um pequeno vaso e� 

nico e deixado repousar por aproximadamente cinco minutos.Des 
prezou-se cêrca àa metade do líquido sobrenadante, e o mate

rial sedimentado com o álcool, foi acondicionado em frascos -

menores para posterior processamento em laboratório. 

4.2. Confecção âas Ereparaç�es microso6Eicas. Parq a mont� 

gem dos ácaros de plantas, vários são os meios citados na li

teratura. BAKER & WHARTON (1952), GONZALEZ (1964) e SINGER -

(1967) recomendam, como o melhor meio de montagem para ácaros, 

uma modificação ao meio de Berlese chamado Hoyer's, e para o 

qual FLECHTMANN (1967) apresenta a seguinte fórmula: 

água destilada         -

goma arábica             -

40 g 
30 g 
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hidrato de cloral - 200 g 
glicerina                   -       20 g 1

senão os componentes mistu:rados é temperatura arttbiente e na 
ordem em que aparecem na fôrmulà, 

As piepa�aç�ea microac6picas fo�am realitadas 
oom �ux!11o de uma 1upa de 16 aumentos. 

Os áoaros foram passados do álcool diretamen
te para a lÂmina contendo o Hoyer's 9 e cobertos com lamínula. 
As lâminas assim preparadas foram mantidas em estufa à tempe
ratura de 5520 a 60QC por 12 a 24 horas, conseguindo-se a de� 
coloração dos ácaros e distensão de suas patas. 

Como o meio Hoyer's é higrosc6pico, procede-
mos á• 1.utagem 9 obtendo bons resultados com o nzut n , composto 
desenvolvido por THORNE (1935).

Esta montagem é semipermanente, mas os especi 
mens podem ser novamente montados bastando, para isso, deixar 
a lêmina por algumas horas em água. A seguir, retira-se a la
mínula e passa-se o espécime para outra l�mina seguindo o prQ 
cesso anteriormente descrito. 

4.3. Posição dos ,3c3ros na preparação microscÓI?_ica. Com e! 
' 

ceção aos machos de ácaros pertencentes a família Tetranychi-
dae, todos os demais foram montados com o dorso para cima. Os 
machos foram colocados em posiçõo lateral para permitir o es
tudo do edéago+ (aedaeagus) n�o se montando mais do que um e� 
pécime por preparaç!fo microscópica• As preparações assim obti 
das receberam duas etiquetas II em g_uo fizemos constar nome da 
planta hospedeira, o locn1 e dé:ltn da coleta, e a f'amÍlia, gê
nero e espécie a que pertencem os ácaros. 

O estudo das preparações microscmpicas foi 
feito com auxílio ae um microscópio com ,contraste ae fase. 

(+) Forma portuguêsa recomenaaaa pelo Prof. Dr. Salvador de 
Toledo Piza Junior, citada por PASCHOAL (1969).
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4.4, _Qoleção,de é,c,aroaj. Sempre que o material se mostrava 
abuhdahte, transferimos os ácaros não usados nas preparações 
microscópicas, par8 pequenos recipientes de vid�o contendo ál 

cool a 10%�
. ,. 

. 

. 

51 RELAÇio DAS FM1!LIAS 9 G�NÊRdS E ESPEOIES ENCONTRADAS. 
511.l Fam:tlis �:rn .. �itru±PM :Donhadieu� 1875

?.1.1. Sub-família Tetranychinae Berlese 9 1913

5.1.1.1. Gênero Tetranychus Dufour, 1832 
5.1.1.1.1. Tetranychus telarius (L., 1758, partim) Boudre

aux & Dosse, 1963.

Distribuição: Coronel Oviedo, mandioca, milho. 
5.1.1.1.2. Tetranychus paraguayensis n.sp. 

Distribuição� Colonia Genaro Romero, citros. 
5.1.1.1.3. Tetranychus moxicanus (McGregor, 1950), Prit

chard & Baker, 1955.

Distribuição: Cecilio Báez: algodoeiro, citros, 
:pessegueiro; 
Colonia Genaro Romero: abacateiro, cana-de-açu
car, citros, erva-mate 1 mamoeiro j pessegueiro; 
Concepción, citros; Coronel Oviedo, cinamomo,ci 
tros, Villarrica, citros. 

5.1.1.1.4. Tetranychus �rei Baker & Pritchard, 1960.

Distribuição: Asunci6n, bananeira; Coronel O
viedo, bananeira. 

5.1.1.1.5. Tetranychus ludeni Zacher, 1913

Distribuição: Colonia Genaro Romero, mandioquei 
ra; Coronel Oviedo 9 mamoeiro, pessegueiro, vi
deira. 

5.1.1.1.6. 1§.tran�chus desertorum Banks, 1900

OBS: O ex3me de um bom número de espécimens per 
mitiu reconhecer uma variação dentro da espécie. 
Assim, em uma parte do material examinado, os 
machos apresentavam a porção terminal do edéago, 
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idêntica à originalmente descrita para a espé-
cie, o que constatamos por meio ae comparações 
com parátipos cedidos pelo Dr, Edward W. Baker. 
Na outra parte do material, os machos apresent� 
vam a porção terminal do edéago com o mesmo as
pecto j entretanto bastante menor, sem ser supe
rior à metade do tamahho normàl; n�o foram en
contradas formas intermedidri�s, 
Esta variação já foi observada por FLECHTMANN & 

BAKER (1969) em material do Brasil. 
Distribuição: Colonia Genaro Romero, erva-mate, 
pessegueiro; Coronel Oviedo, cinamomo, mamonei
ro, mandioqueira, pessegueiro. 
Com edéago pequeno: 
Distribuição: Cecilio Báez, guabirobeira, melan 
eia; Pedro Juan Cabal1ero, eucalipto, mamoneiro. 

5.1.1.�. Gênero Olieonychus Berlese, 1886 
5.1.1.2.1. Olieonych� ilicis (McGregor, 1919) Pritchard & 

Baker, 1955.
Distribuiç�o: Guarambaré 1 goiabeira; Villeta, -
goiabeira. 

5.1.1.2.2. Olieonychus Esidii Flechtmann 9 1967.
Distribuição: Cecilio Báez

7 
goiabeira; San Lo

renzo, flamboiant. 
5.1.1.2.3� Oligonychus .[E• 

Distribuic;ão: Pedro Juan Cabal lero, cafeeiro,· -
erva-mate. 
OBS: N�o foram encontrados machos, necessários 
para a perfeita identificaç�o da espécie. Contg 
do 9 o exame das fêmeas permite-nos incluí-la à 
Q. coffeae Nietner, 1861.

5.1.1.3. Gênero Eotetranychus Oudemann, 1931 
5,1.1.3.1. Eotetranychus uncatus Garman, 1952 



Distribuiç�o: Coronel Oviedo, pessegueiro. 
5.1.1.4. Género Mononychus Wainstein, 1960 
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5.1 .• 1.4.l. Mononychus planki (McGrego:r, i950) Wainstein, 
1960, 
Distribuição: Coronel Oviedo, algodoeiro; Pedro 
Juan Caballero, mandioqueira. 

5.1.1.51 Gênero AponyQhus Rimando, 1966 
5.1.1.5,1j A�QnY9hu� achultzi (Blanchardi 1940) Tuttle & 

Baker, 1968 
Distribuição: Benjamín Aceval, arroz; San Loren 
zo, sagú-do-japão. 

5.1.1.5.2. Avonychus spino�� (Banks, 1909) 
Distribuição: AsunciÓn 9 citros. 

5.1.1.6. Gênero Eutetranychus Banks, 1917 
5.1.1.6.l. Eutetranychus banksi (:McGregor, 1914) McGregor, 

1950 
Distribuição: Cecilio Báez, citros; Colonia Ge
naro Romero, citros, erva""'.mate, mamoeiro; Coro
nel Oviedo, cinamomo. 

5.1.2. Sub-família Bryobiinae Berlese, 1913 
5.1.2◄ 1. Género Monoceronychus McGregor, 1945 
5.1.2.l�l. Monoceronychus ..êl?.•

OBS: coletamos apenas uma ninfa., cujo exame pe!: 
mite-nos afirmar que trata-se prov�velmente da 
espécie M• linki Pritchara & Baker, 1955.

Distribuiç�o: Colonia Genaro Romero, cana-de-� 
çucar. 

6.2. Família TENUIPALPIDAE Berlese, 1913 
�2.1. Gênero Brevipalpus Donnadieu

1 
1875 

'5.2.1.l. Brevipalvus phoenicis (Geijskes ,. 1939) Sayea, 1946 
Distribuição: Asunci6n, citros, videira; Cecilio -
Báez, citros, mandioqueira 9 pessegueiro, videira; 
Oolonia Genaro Romero, cana-de-açúcar, citros, goiª 
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beira, mandioqueira; Fethando de la Mora. ligustro; 
Co:ronei Oviedo, cit:ros; tambarê: mantlioque:i.ra; Vil
larl:'ica, citros.

5.2.2. Gênero Tenuipalpus Donnadieu, 1875

5.2.2.1. Tenuipalpus micheli Lawrence, 1940

Distribuição: Cecilio Báez, goiabeira, guabirobei 
ra. 

5.3. Família TYDEIDAE Kramer, 1877

5.3.1. Gênero Tydeus Koch, 1835

5.3.1.1. Tydeus ™•

Distribuiçãog Cecilio Báez, caquizeiro; Colonia -
Genaro Romero, abacateiro; Coronel Oviedo, eucaliJ2. 
to; Concepción, cafeeiro; San Lorenzo, eucalipto, 
citros, sagd-do-japão, trigo; Villarrica, citros. 

5"3 .,2 ., Gênero LORRYIA Oudemans, 1925

5�3�2.1. Lorryia formosa Cooreman, 1958

Distribuição: Cecilio Báez, goiabeira; Coronel O
viedo, goiabeira, pessegueiro, videira; Lambaré, 
abacateiro, citros, goiabeira, mandioqueira, nes
pereira; Luque, goiabeira; Pedro Juan Caballero, 
abacateiro, cafeeiro 9 mamoeiro. 

5.3.2.2� Lorryia panitae Baker 9 1968

Distribuição: Asunción, citros; San Lorenzo, an
dropogo. 

5.3.2.3. Lorrnq benensis Baker, 1968

Distribuição: Cecilio Báez, goiabeira. 
5.3.3. Gênero Paralorryia Bakex, 1965

5.3.3.1. Paralorryia .ê.12I2.• 
Distribuição: Colonia Gonaro Romero, citros, Con
cepción 1 citros. 

5.4. Família TARSONEMIDAE Kramer 1 1877

5.4.1. Gênero Polyphagotarsonemus Beer & Núcifora, 1965

5.4.1.1. Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904} Beer & 



Nucífora i965 

Dist�ibuiçãos Cecilio Bâez, algoàoei�o. 
5.4.2 ,. Gênero Daidalotarsonemus De León 

Distribuição: Cecilio Báez, goiabeira. 
5.5. Família PHYTOSEIIDAE Berlese, 1916 
5.5.1. Género Amblyseius Berlese, 1914

5.5.1.1. Amblyseius .ê.EE• 
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Distribuição: Asunción, mamoeiro; Cecilio Báez, -
ci tros, goiabeira; Colonia Genaro Romero, cana-de 
açúcar, erva-mate, goiabeira; Coronel Oviedo,goiã 
beira, mandioqueira, milho, 

5.5.2. Gênero Euseius Wainstein, 1961 

5.5,2.1. Euseius .fil2.E.• 
Distribuição: Cecilio Báez, citros, goiabeira; CQ 
lonia Genaro Romero 1 citros, goiabeira; Coronel O 
viedo, milho; Fernando de la Mora, mandioqueira; 
Lambaré, citros, mandioqueira; Luque, pessegueiro; 
San Lorenzo, bananeira, mamoeiro, mandioqueira, - 
mangueira, sagú-do-japão, 

5.5.,3• G�nero Athiasia },foma & Denmark, 1968 
5.5.3.1. Athiasia �•. 

Distribuição: Asunci6n, citros, 
5 � 5 • .4. Gênero Iphi seio de s De León, 1966 

5 •. 5 � 4 ._l •. IEh�-se o ides fil?J?_•.
Distribuição: Coronel Oviedo, goiabeira� 

5
..-_ 

5. 5 •. Gênero Galendromus Muma, 1961

5. 5, 5 .• l" Galendromus .ê.E.I?.•

Distribuição: Colonia Genaro Romero, erva-mate • 
• 

6 1 CHAVES PARA AS SUB-FANILIAS, GENEROS E ESPECIES PARAGUAYAS 
DA FAIVJ1LIA TETRANYCHIDAE DONNADIEU 

1 
1875 

Os ócaros pertencentes a esta família possuem 
os dígitos móveis das quelíceras transformadas em estiletes -
longos e recurvados, cuja base está implantada em um estil6f2 
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ro representado pela fusto dos segmentos basais das quelíce-
tas. O quarto segmento palpal leva uma unha desenvolvida. No 
geral apresentam setas adplices nos tarsos I e II. As unhas 
possuem pelos conjuntos e o empódio pode ou não set dotado -
dêste� pêlos. A genitâlia feminina é característicamente enru 
gada, e o edéago ? 

órgão copulador do macho, é característico 
para a família e espécies. 

TUTTLE & BAKER (1968) divider1 a família Tetr,ê_ 
nychidae em duas sub-famílias, não reconhecendo a sub-família 
Aponychinae adicionada recentemente por RIMANDO (1966). Segug 
do FLECHTMANN & B:ÀKER (1969), também não msis se reconhece a 
sub-família Atrichoproctinae descrita por FLECHT1'1ANN (1961).

6.1. Chave para as sub-famílias de TETRANYCHIDAE Donnadieu. 
1. Empóàio com pêlos conjuntos;

fêmea geralmente com três pa
res de setas anais e macho
com cinco pares de setas ge-
nito-anais •••••••••.••••••• BRYOBIINAE Berlese
Empódio ausente, ou quando -
presente, sem pêlos conjun--
tos; fêoea geralmente com
dois pares do setas anais e
macho com quatro pares de s�
tas geni to-anais •• .., • • • • • • • TETRANYCHINAE Berlese

6 .1.1. Sub-família TETRANYCHINAE Berle se., 1913 
Distinguem-se os ácaros da sub-família Tetra

ny.chinae pelo fato que as fêmeas apresentarem geralmente,dois 
pares de setas anais (um par no gênero Atrichoproctus Flecht
mann, 1967), e os machos quatro pares de setas genito-anais. 
As unhas verdadeiras são reduzidas a uma pequena almofada que 
leva um par de pêlos conjuntos, longos. 

O empódio é destituido de pêlos conjuntos. A
presentam três pares de setas dorso-propodossomais e dez pa
res de setas dorso-histerossomais, n�o ocorrendo setas dorso-
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sub .. 1.aterais. 
Esta sub-família inclui a maioria das formas 

da família Tettanychidae, e pr1ncipalmente a maioria das espé 
cies de importancia econômica. 

Seia são os géneros descritos. Aquêles enco� 
traàos no presente trebalho podem ser separados com auxílio -
da seguinte chave: 

6.1.1.1. Chave para os gêneros de TETRANYCHINAE Berlese 
1. Tarso I com duas setas dú

plices; empódio unciforme
ou terminando em um tufo
d e pê 1 os • • • • • • • • • • • • • • . • • .. . • .. • • . . • • • • • .. . . • • • • • • • • • • .J. 

Tarso I desprovido de se
tas dúplices; empódio a u-
sente .. , .• � .. •••• .. ••·•·•· .. •• ............................ 2 

2. Fêmea com dois pares de
setas anais ••••• ······•••·•••·•• Eutetranychus Banks
Fêmea com um par àe setas
anais • • • • •  .. • • • • • • • 0: • • • • • o • • • • • • • •• •• Apon:ychus B::mks 

3. Fêmea com dois pareq de -
setas para-anais; emp&dio
terminado em um tufo de
pêlos ........ º . . . . . . . . . . . .. . . . . .  ,. .. • • • • • • .. .. • • • • • .. • • • • • • ,1 
Fêmeas com um par de se
tas para-anais; empÓdio u� 
ciforme ou fundido em três 
pares de pelos •••·•••••··•••••••••••·•·•·•·•••·••·• 5 

4. Estrias histerossomais di§
postas longitudinalmente -
entre as setas dorso-cen-
trais do terceiro par ••···•••• 
Estrias histerossomais --

Eotetranychus Oudemans
. 

transversais •··•·•*·••••••••••·•• Mononychus Wainstein



5. Empódio unciforme, com pê

los próximo-ventrais;setas

àÚplices do tarso I dis-

t . , . ais e proximas .•..•.••..••.•••••

Empódio fundido distalmen
te em três pores de pêlos;

setas dÚplices do tarso I

-18...;

Oligonychus Berlese 

bem separadas ••....••.••.••••••••• Tetranychus Dufour 

6. l .1.2. Género TETRANYCHUS Dufour, 1832

Um par de setas para-anais. Empódio da fêmea, 
constituido por três pares de pêlos, sôb�e os quais pode 3pa

récer um esporão-dorso-empodial mediano, sempre mais curto do 

que os pêlos. As setas duplices do tarso I são bem separadas 

e dividem o segmen to em três partes aproximadamente iguais. O 

edéago G curvado para o dorso. Setas dorsais são delgadas e 

implantadas simplesmente, no tegumento. 

Seis espécies foram identificadas, e .podem -

ser separadas com auxílio da seguinte chave: 

6.1.1.2.1. Chave para as espécies de TETRANYCHUS Dufour 

1. Tarso I com a seta dúplice

proximal em alinhamento    - 

com as demais setas proxi-

mais •......•. -. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . • 2 

Tarso I com seta dúplice -
proximal distalmente em r�

lação às setas proximais • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • i 
2. éabeça do edéago igual a 

cêrca de lli� têrço do com

primento à@ margem dorsal 

ào eixo •••..•.••••...•••• T. anõrei Baker & Pritchard 

Cabeça do edéago menor do 

que um têrço do comprimen-

to da margem dorsal do eixo •••.••.••. ,. .•••.••...•••• 3 



3. ca�eça do eddbgo com dois

v,rtices agudos, um ante--
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rior e outro posterior •....•.••.• T. aesertorum Banks
Cabeça do edéago com vérti
ce agudo, anterior apenas . . • . • . • • . • • T. ludeni Zacher

4. Empódio da fêmea com espo-.
rão dorso-empodigl de com
primento igual a um têrço
dos pêlos próximo-ventrais;
cabeça do edéago com proy-
ecção anterior angulosa •••••• l· mexicanus (McGregor)
Empódio da fêmea com espo-
rão dorso-ernpodial bastan-
te reduzido ou ausente • • . • • . • . . • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • 2 

5. Cabeça do eaéago afilando
se para a axtramidade pos
terior, e sinuosa (Estampa
IV) • • • . • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • T. :earaguayensis n.sp.
Empódio ªª fêmea com espo
rão dorso-empodial bastan
te reduzido ou ausente; e�
beça do edéago com dois ªll
gulas agudos, um anterior
e outro posterior • • • • • • • • • • • • • • • • • T. telarius (Lin.)

-

6.1.1.3. Gênero OLIGONYCHUS Berlese, 1886 
Um par de setas para-anais; empódio bem àeseQ 

volviôo e unciforme, com pêlos próximo ventrais impL,mtados -

em �ngulo reto em a unha. Com raras exceções, as setas dorsais 
são implantadas dirotamente no tegumento. 

Três espécies f'oram coletaàas e podem ser se
paradas com auxílio aa seguinte chave: 

6.1.1.3.1. Chave para as espécies ae OLIGONYCHUS Berlese 
1. Tíbia I com sete setas tácteis •••..••••••••••••••••• 2
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TÍbia I com nove se tt:1s tácteis . • O. Esidii Flechtmann 

2. Setas sacrais externas mais

curtas do que as internas ••••••• O. ilicis (McGregor) 

Setas sacrais externas de

comprimento idêntico ao

das internas • • • . • • • .. • • • • • • • • • • • • • . O. coffeae Nietner

6.1 .. 1.4. Género MONON"YCijU
1
S Wainstein, 1960 

Dois pares de setas pa�a-anais; setas dúpli-
oes colocadas distalmente no tarso I; estrias dorso-histeros

somais orientados longitudinalmente entre· as setas dorso-cen

trais do terceiro par. Setas dorsais implantadas simplesmente 

no tegumento ou em tubérculos pouco proeminentes. 

Uma espécie foi constatada. 

6.l jl l.4.1. Mononychus 121.anki (McGregor, 1950) Wainstein, -

1960 

Nesta espécie as fêmeas distinguem-se por apr� 

sentarem áreas reticuladas no tegumento em torno da base das 

se tas dor sais. 

6.1.1.5. Gênero §OTETRANYCHUS Oudeuans, 1931 

Dois pares de setas para-�nais; setas dúpli-

ces colocadas distalmente no tarso I; estrias dorso-histeros

somais orientadas transversalmente. 

Foi coletada e identificada uma espécie. 

6.1.1.5.1. Eotetran�chu� uncatus Garman, 1952 

Apresenta peritrema globoso e recurvado dis-

talmente. 

6.1..1.6. Gênero APONYCHUS Rimando, 1966 

Empódio ausente; fêmea com um par de setas a

nais; setas sacrais internas em posição lateral; setas dorsais 

implantadas em tubérculos desenvolvidos. 

Duas espécies foran coletadas, que podem ser 

separadas com auxílio da seg�inte chave: 

6.1.1.6.1. Chave para as espécies de APONYCHUS Rimando 



li Setas dorso-centrais do -
histerossoma longas e afi
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ladas para n extremidade; 
setas do terceiro par de 
dorso-propodossomais, hu� 
rais, sacrais e clunais --
delgadas e afiladas ••• ••·•·••••·• �- spinosus (Banks) 
Setas dorso-centrais do 
histerossom.a longas e trun 
cadas; setas do terceiro -
par de dorso-propodossomais� 
humerais, sacrais externas 
e clunais curtas e espatu-
ladas •·••••••••·•·••·••••·••• A. schultzi (Blanchard) 

6.1.1.7. Gênero EUTETRANYCHUS Banks, 1917 

Êste gênero é bastante próximo do precedente, 
mas as fêmeas apresentam dois pares de setas anais, e as se
tas sacrais internas em posição normal dorsal. 

Uma espécie foi constatada. 
6.1.1.7.1. Eute-izranychus banksi (McGregor, 1914) McGregor, 

1950. 
As fêmeas mostram as setas dorso-centrais do 

histerossoma muito mais curtas do que as dorso-laterais. 
6.1.2. Sub-família BRYOBIINAE Berlese, 1913 

Fêmeas geralmente com tres pares de setas a
nais e machos com cinco parew de setas geni to-anais .• As unhas 
podem ser bem desenvolvidas ou reduzidas a uma almofada que, 
entretanto, é bem mais pronunciada do que nos representantes 
da sub-família Tetranychinae, apresentando pêlos conjuntos. 
Empc1dio com pêlos conjuntos. CoE1 três ou quatro pares de se-

tas dosro-propodossomais e dez ou doze pares de setas dorso
histerossomais. 

6.1.2.1. Gênero MONOCERONYCHUS McGregor, 1945 
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Este género é muito próximo a Aplonobia. A 
única diferença constante verificada consiste em que no gêne
ro Monoceronychus as setr:rn s:3crais internas são mais distan-
ciadas das histerossomais dorso-centrais, e estão colocadas -
mais distante delas do que as dorso-centrais entre si. Foi 
constada apenas um género e uma espécie. 

6.l.2.1,1. Monoceronychu,,� liqki Pritchard & Baker; 1955
Esta espécie 9 distingue-se por apresentar tres 

projeções anteriores do propodossoma bastante desenvolvido e 
cobrindo o rostro e palpo. 
7. CHAVES PARA OS GENEROS PARAGUAYOS Dl1 FAM1LIA TENUIPALPIDAE

Berlese 9 1913 

Nesta família as quelíceras são longos estil� 
tes, recurvados na porção proximal e implantados em um estilÓ 
foro. O palpo não apresenta unha no quarto segmento,sendo por 
vézes, reduzido, Apresental!l tr�s pares de setas dorso-propo-
dossom.ais t e no histerossom.a, um a tres pares de setas dorso""." 
centrais, um par de setas umerais e cinco a sete pares de se
tas dorso-laterais. Podem, ainda ocorrer, de um a quatro pa
res de setas dorso-sublsterais. 

Foram coletados ácaros pertencentes a dois� 
neros, Tenuipalpus e Brevipalpus, que podem ser separados com. 
auxílio da seguinte chave: 

7.1. Chave para os gêneros de TENUIPALPIDAE Berlese 
1. Palpo com quatro segmentos

podossoma não diferenciado
d o opistossoma ••••••••••••••••• 
Palpo com um a tres segm.eu
tos; podossoma largo e o
pistossoma bastante estrei

Brevi;eal;eus Donnadieu
•

to • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • . . • • • • • Tenui;eal;eus Donnadieu
7.1.1. Gênero BREVIPALPUS Donnadieu, 1875 

l um gênero com grande número de espécies, al
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gumas das quais de importQncia econômica, quer devido aos da
nos que causam diretamente às plantas, quer pelo fato de se
rem transmissores de agentes causais de sért3S doenças,como d 
o caso da ••1eprose" e da II cloro se zonadn" dos ci tros. 

Caracterizam-se pelo palpo tetrasegmentado e 
pela ausência de setas dorso-sublaterais no histerossoma. 

Uma espécie foi identificada. 
7.1.1.1. �r�vipalpus rhoenicis (Geijskes) 1-939 5 Sajl'ed 9 1946

�stG espécie é, seguhdo PRI�CHARD & BAKER     --
(1951), n Única do gênero cuja fêmea apresenta dois so1-en-ídios 
no tarso !I, 

7.1.2. Gênero TENUILP.ALPUS Donnadieu, 1875
,.
Es tes , acaros distinguem-se pelo largo podosso

ma e estreito opistossoma. O palpo apresente número de uegmeg 
tos variável de um a tres. 

Uma espécie foi coletada e identificada. 
7.1.2.1. TenuilpalEus micheli Lawrence, 1940

Esta espécie c.sracteriza-se por apresentar a 
expansão antero-lateral do histerossoma longa e aproximadamea 
te quadrada. 

... 

8, CHAVES PARA os GENEROS E EsPicIES PARAGUAYAS DA FAM.!LIA 
TYDEIDAE Kramer, 1877

Foram coletados e identificados ácaros perten 
-

cantes a esta família e incluidos em tres gêneros, todos com 
a abertura anal ventral e o segundo par de setas 
dorso-late-rais do histerossoma em posição normal lateral�                 
         Os gêneros constatados podem ser separados
com auxílio dq seguinte chave, segundo FLECHTl'lANN (1967). 

8.1. Ch3ve paro os género$ de TYDEID.i:IB Kraner 
1. Estrias dorsais orientadas    
      transversalmente ou reticu
      ladas entre o segundo par
      de setas dorso-centrais do
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h i s ter o s sona . . . º • • • º º • 9 � º • • º • • • º • • • • • • • • .. • • ,, • .. • • • • • 2 

Estrias longitudinais entre 
as satas dorso-histerosso--
mais do segundo par ·•···•···•·•·•·• Paralorryia Baker 

2. Estrias dorsais fo��ando re
tículos ••........••.•.•••••• • ••• •... Lorryia Oudemans 
Est�ias dorsais não fornan-
do :retículos ••.•.• �. • ••• , ••• • .... •.,. • •• • •• Tydeus Koch 

8.1.lt Gênero TYD�US Koch, 1835 
!ncluem-se neste gên8ro os Jcaros com delica

das estrias longitudinais no propodossoma e transversais no 
histerossoma. 

O quinto par de setas dorsais do htsterossoma 
é ausente� 

8.1.2. Gênero LORRYIA Oudemans 1 1925 
Nestes ácaros o tegumen to dorsal pode ser in

teiramente reticulado; quando ocorrem estrias, estas são tran.ê. 
versais entre as setas dorso-histerossomais do segundo par. 

Tres esp�cies foram identificadas e podem ser 
separadas com auxílio da seguinte chave: 

8.1.2.l. Chave para as espécies do LORRYIA Oudemans 
1. Troc�nter II com uma séta;

coxa IV com duas setasi re
tículos alongados entre as
sotas dorso-histerossomais
do terceiro e quarto par •••••• _ _... •. .. &• panitae __ :Baker
Troc�nter II desprovido de
seta; coxa IV com uma seta;
retículos issodiamétricos ••••.•••••••..•.• ,..__........ 2 

2. Setas dorsais com a porção
distal largamente lanceola-
da e recurvada ••.••..••.•.••••.•• L. formosa Cooreman
Setas dorsais lanceoladas -
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não recurv:::idos . . . . . • . • • . • • . • • . . • • • • L. benen�i:! Bsker
8. l. 3 � Genero P I'i.R.ALORRYIA Baker, 196 5

Os representnntes dôsto género s90 semé1han-
tes ao do qntarior J{f2rindo por aprGsentarem as estriJs lon
gitudin3iS entra 1s set1S Jorso-histerosso�□is Jo segundo par. 

9. CHAVE Pb.Ri, OS GÊNEROS PAR,1GTJAY0S DA FAM1Lii\ 'f'A�SQNBMIDAE
Kr1mol.' 1 1877

Est□ f1�Íli□ inclui algum1s espácies de impor 
t,ncia econô�ic□ p□r1 □ Agricultura. 

S3o óc□ros de reduzido tooanho e de tegumento 
brilhante. As peças bucais est3a contidas eo uma c�psula bem 
distinta do restante idiossoma; êste apresento suturas trans
versais no dorso. Corocterízam-se polo pronunciocJo desenvolvi, 
mento de apóde8as na regiGo ventral do corpo. 

Dois gêneros foroo coletadas e identificados, 
que poden ser separados com auxílio da seguinte chave: 

9.1. Ch8vo P '"H3 os gêneros de TARSONE'.\l[IDAE Kramer 
1. Tarso IV do macho terminan

do por u□ botão arredondado;
fêmeas com o tegumento dor-
sal liso .•..•..••....••..•.• Po1yphagotarsonemus Beer 

& Nucífora 
Tarso IV do mocho terminan-
do por U';l8 unha; fórne.9s coo 
o tegumanto dors31 escultu-
rDdo .....••.............. 11 • Daidalotarsonemus De Leon 

9 .1.1. Gênero P0LYPH.AG0TARS0NEI'[US Beer & Nucífors 9 1965 
Foi co1etado e identificado umg espécie. 

9.1.1.1. Pol;fR_hagota:i;-sonemus l-'3tus (Banks 9 1904) Beer & Nu 
cífora, 1965.

i'i.s fêo.eas são distintas por apresentarem dois 
pares de setas no opistossoma 9 entre as coxas IV. 

9. l. 2 ,. Gênero D.AIDúLOT.ARSONEWIUS De Leon
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Foram coletadas espécies pertencentes a éste 
g�nero e suja identificação específica não foi possivel. 

10. CHAVE PARJ� OS GÊNEROS PARAGUAYOS DA FAM:!LIA PHYTOSEÍ-
� Berlese 9 1916

Nesta família estão incluidos ácaros predado
res que exercem e□ condições naturais, uma a�ão reguladora s� 
bre o equilíbrio biológico dos ácaros fitófagos, especialmen
te daqueles pertencentes as famíligs :i:etranych:ldae e Tenuipal 
pidae 9 óomo r:iostram. 9 entre outros COL!.iYER (1953) e GONZ.ALE� -
( 1961). 

A família inclui ácàros caraote�1zaaos pe1� -

forma aa ptgca epiginiai, que é truncado ou côncavo posterio� 
mente. Palpo com uma seta bifurcada. Escudo dorsal com um má
ximo de 24 pares de setas. 

Cinco gêneros foram reconhecidos, podendo ser 
separados com auxílio da seguinte chave: 

10.1. Chgve para os gêneros de PffYTOSETIDAE Berlese 
l. Quatro p9res de setas dor-

so laterais ante ri ores •• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • •• 2 
Cinco a seis pares de se-
tas dorso-laterais anteri�
res ••••.•••••. �,...................... Galendromus 1\fuma 

2. Setas Jo oitavo par de dor
so-laterais mais curtas ou
de comprimento igual a di�
t�ncia entre suas bases •••·••••�• .. •··••••••·�••··.·· 3 
Setas do oitavo par de dor
so-laterais longas, mais
longas do que a dist�ncia
entre suas bases •·•••··•••·•••••·•• 4mbl�seius Berlese

J. Placa peritremal nítido e
exteo�éndose até a placa
exopodal da coxa IV tio • • • • • º • • • • • • • • •  ,, • • • • • • • • • .• º . . . . 4 



-27..,,

Placa peritremal indistin-

to ou ausente •• , ••••••••••••• , • • • • • Euseius Wainstein 

4• Patas II e III dotadas de 
macrosetas; quelíceras do-
tsd3s de vários dentículos. 
Patas IÍ e III desprovidas 

de macrosetas; quelíceras 

com pouoos (2 a 4) dent!c� 

. ' ' "' . 
_Iphiseiódes De Leon 

1os � �, 1, . • .  • • • ! • , t, • •, .•... ,, Athiasié MU.ma & Denmark 

10,1.l. Gênero GALENDROMUS Mum3 9 1961 
Apresentam, no dorso, seis pares de setas do� 

sais, dois pares de setas medianas, nove pares de setas dorso
laterais, sendo cinco anteriores e quatro posteriores. Na mem

brana interescutol oostrno uo par de setas.O escudo external 

4 dotado de dois pares de setas, e as setas pre-anais são em 
número de quatro pares. O quarto par Je patas pode apresentar 

uma macroseta. 
10.1.2. Gênero A!'�BLYS1IUS Berlese, 1914 

Caracterizam-se êmtes ácaros por apresentarem, 
dorsalmente, seis pares de setas dorsais, três pares de setas 

medianas e oito pares de setas dorso-laterais, sendo qu3tro -
�nteriores e quatro posteriores. Ná membrana interescutal o
correm dois pares de setas e no escudo external três pares de 

setas. As setas pre-anais s�o em número de dois a três pares. 

No quarto par de patas mostram três setas bastante longas, ma ,...
crosetas. 

10.1.3. Género EUSEIUS Wainstein, 1961 
.. 

Este gênero inclue âcaros bastante semelhan�-

tes aos do género .Anblyseius, diferindo por apresentarem �s 

setas do oitavo par de dorso-laterais de comprimento igual,no 

máximo, à distância entre suas bases. Em Amblyseius estas se
tas são bastante mais longas do que esta dist�ncia. 

10.1.4. GêneroIPHISEIODES De Leon, 1966
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Nêste gênero estão ihcluidos ácaros em que a 
membrana intetascutai ê fortemente quitihizada dandó impres--

-.1 

são de óontihuidade do escudo dorsal aos escudos ventrais. 
10 .1. 5. dênero �THI.!sll 11.foma & Denma;k, 1968 

Apresentam ao�aalmertte quâtro pares de setas 
dorsais, três pares de setas medianas, otto pares de setas 
dorso-laterais, sendo quatro anteriores e quatro posteriores; 
dois pares de setas na membrana interescutal. O escudo exter
nal mostra três pares de setas e o escudo vent:ri-anal três P!!, 
res de setas. Pata quatro com três macrosetas. 

11. U�..A ESPlCIE DE ÁCARO AINDA DESCONHECIDA.
No decurso de meus estudos deparei com uma -

nova espécie de ácaro da família Tetranychidae, cuja descri-
ção passo a fazer: 

!etranychu� paraguayensis n.sp.
(Estampas, I, II, III e IV)

Famea: seta dípliee proximal do tarso I colocada distalme� 
te em relação às quatro setas táteis proximais. Em
poaio com esporão dorso-mediano rudimentar. Estrias 

histerossomais dispostas longitudinalmente entre as setas do 
terceiro par de dorso-centrais e as saorais internas. Área i
mediatamente anterior à genitália com estrias longitudinais. 
Palpo com sensilo curto e robusto, de comprimento ideal a 1,5 
vezes a largura� Peritrema recurvado distalmente. Comprimento 
do dorso: 450 u. e largura 320 u� 

Macho: empódio da pata I constituido por dois apêndices -
trifurcados e dotado de esporão dorso-empodial de
senvolvido. Palpo com sensilo alongado, de compri-

mento igual a 2,5 vezes a largura. Ed4ago como representado -
na estampa IV, comprimento do corpo: 410 u. 

HolotiE�: macho , ex-Citrus �-, Colonia Genaro Romero, Pf!. 
raguay, 13 de janeiro de 1969, col. B. Aranda.Na 
coleção do autor. 
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Paratipo: uma fémea 1 com os mesmos dados. Na coleção do ªB 
tor. 

-0-

ESTAMPA! 

Tetranyéhus parag�aiensis n&sp. 

Aspecto dorsal da fêmea 

ESTAMPA II 

Tetranychus Earaguayensis n.sp. 

Aspecto lateral do macho 

ESTAMPA III 

Tetranychus 32araguayensi� n ... sp •. 

1. Tarso e tíbia I da f�rnea 

2. Tarso e tíbia Ido macho

ESTAMPA IV 

Tetranychq� paraguayensis n.sp� 

Edéago. 

-0-
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12. MSUMO

�ste trabaiho representá uma contribuiglo pa
ra o conhecimento de ácaros fitófagos e bem assim, de algumas 
formas predadoras encontradas no Paraguay. 

A referência bibliográfica sôbre o assunto, é 
pequena, desconhecendo-se por enquanto trabalhos descritivos 
de importanoia. 

O material foi coletado no Paraguay, sôbre 29 
espécies vegetais provenientes de 14 municípios, e estudado -
no laboratório da Cedeira n2 9 àa ESALQ, USP. Na coleta no 
campo, foi adotada a técnica de PRITCHARD & BAKER (1952). Pa
ra a montagem de l�minas usou-se a fórmula de Hoyer's,com uma 
pequena modificação de FLECHTMANN (1967). Na lutagem, foi em
pregado o nzut", composto de Thorne (1935). 

Para a identificação dos ácaros, chaves foram 

prepara elas. 
Foram identificadas cinco famíbias (Xetrany-

chidae, Tenuipalpidae, Tydeidae, Tarsonemidae e Phytoseiidae), 
dezenove gêneros e vinte espécies, além de uma considerada nQ 
va para a ciência, Tetran�chus Earagua�ensis n.sp cuja descri 

c;�o foi féi ta. 
OBS: A identificação da espécie nova,foi con-

firmada pelo Dr. Edward W.Baker do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos,mediante envío dos tipos, Holotipo e Parati
E.Q.• 
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13. RESU!'IBN

Este trabajo fué desarrol1aào en 1.a mayor pa!_ 

te, especialmente montaje de láminas e identificación de áca

ros, en el 1.aboratorio de la Cátedra n2 9 (Zoologia), de la 

Escola Superior de Agricultura uLuiz de Queiroz", USP. El ob

jeto de este estudio ha sido, contribuir al conocimiento de 

ácaros de plantas en el Paraguay. 

Existe poca referencia bibliográfica al respec 

to, desconociendose trabajos descriptivos importantes. 

La colecta de material fué realizado en el Pª 

raguay sobre 29 especies vegetales, abarcando 14 localidades. 

Usóse como método de dicha colecta, la técnica adoptada por 

Pritchard & Baker (1952). Para el montaje de láminas fué usa

do la fórmula de Hoyer' s con uma pequena modificación pres.en

tada por Flechtmann (1967). Por efecto de la higroscopicidaa 

del media Hoyer's� se procedi6 a lutar las l�minas com "Zutn, 

um compuesto original de Thorne (1935). Ambas fórmulas han 

dado buenos resultados. 

Para auxiliar la identificación de los ácaros, 

fué posible establecer claves, basaàos en sus caracteres más 

sobresa1 ientes. 

Como resultado de la investigación, fueron -

hallados e identificados ci_nco familias ( Tetranychiàae, Tenui 
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palpiàae, Tydeidae, Tarsonemidae y Phytoseiidae) diezinueve -
géneros y veintiun espeoies. Dentro de los estudios practica

dos, fué posible identificar una especie nuev� Tetran�chus '"2.9,

raguntensis n.sp. 

OBS: La iàentificación de la eSpêcie nueva, -
fué cónfirmada por el DtA Edward W. Baker de1 Departamento de 
Agricultura de los Estados Unidos de Am�rioa, mediante envió 
àe maiet1al de los tipos Holótipo y Patdtipo. 

-0-
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14. SUMMARY

This atudy was carried out, particularly the 

mounting of slides and identification of mites, mostly in the 

laboratory of the Zoology Department of the Agricultural Col

lege of the University of São Paulo 1 in Piracicaba, State of 
São Paulo, Brazil. The main objetive of this study was to COQ 

tribute to the knowledge of mites on plants of Paraguay� 

The:re are very few bibliographical references 

on this subject ana no important descriptive studies are -

known. 

Material collection was carrieõ out on Para-
guay in 29 plant spec1es at 14 locations. The methoà used was 

the technique adopted by Pritchara & Baker (1952). Slides we

re mounteà in Hoyer's, meàium with a small change presenteà -

by Flechtmann (1967). Because of the .hygroscopioity of the 
Hoyer' s medium the slides were luteô wi th "Zut", an original 

compound of Thorne (1935) � Both, "Zut º and "Hoyer' s" gave good 
resulta. 

To help others in the identification of these 

mites keys were establ1shed based on the most salieh± charac

teristics. 

As a result of the investigation five fami-

lies (Tetranychidae, Tenuipalpidae, Tarsonemidae, Tydeidae -
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and Phytose1idae) 1 mineteen genéra and twenty-one species we

re found and identified. During the studies i t was possible -
to identif;Y' a hew species, Tetr�n:y_:chus paragu�:yensis n.sp. 

Note: The idéntification of the new s�ecies -
has been confirmed by Dr. Edward W. Baker of the Department -
of Agridulture of the u.s.A. 9 through material sent to him, -
type# hql�tipo ana �aratipo. 

-0-
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Tetranychus Earaguayensis n.sp. 

ESTMtIPA I 

L.specto Jorsal êJg f�o.ea •
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Tetran�chu� paraguayensis n.sp. 

ESTAMPA II 

Aspecto lateral do nacho 
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Tetran;ychus paragunyensis n. sp. 
ESTAMPA III 

l. Tarso e tíbia I da f�mea
2. Tarso e tíbia Ido nacho
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